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LEGISLATIVO 

Nomeação de Pérsio Arida para o BC 
pode ser votada apenas no dia 17 

por Adriana Vasconcelos 
de Brasília 

É possível que o econo-
mista Pérsio Arida só possa 
assumir oficialmente a pre-
sidência do Banco Central 
depois do próximo dia 17 de 
janeiro, quando começa o 
novo esforço concentrado 
do Legislativo. Por trás da 
obstrução de um grupo de 
senadores, que ontem pelo 
segundo dia consecutivo 
derrubou a sessão que vota-
ria a indicação de Arida, 
está não só uma articula-
ção para se tentar salvar o 
atual presidente do Con-
gresso Nacional, senador 
Humberto Lucena (PMDB-
PB), da cassação de seus 
direitos políticos, como 
pressões explícitas de 
alguns parlamentares inte-
ressados em garantir espa-
ço no segundo e terceiro 
escalões do governo. 

Faltaram ontem dois 
votos - um a mais que na 
véspera - para que o quo-
rum de 41 senadores fosse 
completado e a votação da 
indicação de Arida pudesse 
ser processada, embora 
estivessem nas dependên-
cias da Casa 52 parlamen-
tares. Uma nova sessão foi 
convocada para a próxima 
terça-feira, mas ninguém 
dentro do Senado acredita 
muito na possibilidade de a 
matéria ser apreciada 
antes do próximo esforço 
concentrado do Legislativo. 

Até lá, o Palácio do Pla-
nalto terá de administrar 
as pressões do grupo de 
rebeldes. Muito mais do 
que defender Lucena, 
alguns dos parlamentares 
em obstrução pretendem 
salvar a própria pele, já 
que são acusados do mes-
mo crime que o presidente 
do Congresso, ou seja, utili-
zar com fins eleitorais os 
serviços da gráfica do 
Senado. Eles vinculam a 
aprovação do nome de Ari-
da à votação, na Çâmara, 
do projeto de anistia a 
Lucena. Esse é o caso, 
por exemplo, do senador 
Alexandre Costa (PFL-
MA), um dos líderes do  

grupo. Sempre irônico, ele 
comentava ontem no final 
da sessão do Senado: "Esse 
Arida é um bom homem. 
Ninguém pense que seu 
nome não vai ser aprova-
do. Só que será no tempo 
certo. Falavam ontem 
(quarta-feira) que o Brasil 
acabaria se não votásse-
mos sua indicação. Hoje 
(quinta-feira) eu acordei,. 
abri a janela de meu apar-
tamento e me certifiquei de 
que tudo continuava no 
mesmo lugar. Não há pres-
sa". 

Já o senador Pedro Tei-
xeira (PP-DF) encontrou 
outros motivos para partici-
par do motim contra o 
governo. Insatisfeito com o 
tratamento dispensado pelo 
presidente Fernando Henri-
que Cardoso ao seu partido, 
ele aderiu ao movimento de 
obstrução. Já que o PP não 
foi contemplado com 
nenhum ministério, o sena-
dor prega que seria razoá-
vel que a legenda fosse 
lembrada agora na compo-
sição do segundo e terceiro 
escalões.  

admitiu o tucano José 
Bicha (PR). 

SIMON 
O senador Pedro Simon 

(PMDB-RS) pediu ontem 
paciência ao presidente Fer-
nando Henrique Cardoso em 
relação à aprovação pelo 
Senado do nome de Pérsio 
Arida para a presidência do 
Banco Central. "Não há 
nenhuma resistência do 
Senado ao nome dele, nem 
qualquer estremecimento dó 
Legislativo em relação ao 
Executivo. Ocorre apenas 
que o Senado está magoado 
com a Câmara pela demora 
em se votar a anistia do 
senador Humberto Lucena", 
afirmou, de acordo com o 
repórter César Felício. 

Pedro Simon foi "convo-
cado" ao Palácio do Planal-
to pelo presidente porque 

-.Fernando Henrique queria 
entender o que está aconte-
cendo para que o Congresso 
tome a inédita iniciativa de 
não ratificar um nome indi-
cado para o Banco Central. 
O senador procurou confor-
tar o presidente, afirmando 
"ter certeza" de que até o 
fmal deste mês a escolha de 
Pérsio Arida será referen-
dada. "Disto não se tem a 
menor dúvida. Deseja-se 
apenas que a Câmara tenha 
a deferência de votar logo o 
projeto de anistia, para 
aprovar ou rejeitar", disse 
Simon. 

Decepcionados com o fra-
casso da votação de Arida, 
vários aliados governistas 
já compartilhavam ontem a 
idéia de que teria sido mui-
to melhor que o Congresso 
Nacional, em fim de legis-
latura, não tivesse sido con-
vocado extraordinariamen-
te. "O desgaste seria muito 
menor para o governo", 


